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Dr. Borlaug:  
 
“Lamento não poder falar português, mas espero que vocês entendam bem o espanhol.  

 
Vou usar uma apresentação em 
Power Point (Q1) para 
demonstrar alguns pontos aos 
quais gostaria de dar ênfase, 
naquilo que contribuiu para a 
chamada “revolução verde” 
que mudou a produção 
agrícola, principalmente 
naqueles lugares mais 
populosos da Ásia, refletindo-
se na Índia e no Paquistão e, 
uma década depois, na China. 
 
Como se poderá apreciar, este 
programa teve suas origens no 

primeiro programa cooperativo feito para ajudar um país com problemas de déficit de 
alimentos. 
 

 
Refiro-me ao programa 
cooperativo do governo do 
México e da Fundação 
Rockefeller (Q2), iniciado em 
1943 com a finalidade que será 
demonstrada nesta 
apresentação. Inicialmente, este 
programa tinha o intuito de 
treinar uma nova geração de 
jovens cientistas mexicanos em 
todas as disciplinas, criando 
um impacto no aumento da 
produção. Não somente numa 
disciplina, mas em várias: 
como genética, melhoramento, 

solo, agronomia, entomologia, fitopatologia e economia, relacionadas às mudanças 
necessárias para permitir a adoção da tecnologia nas terras dos produtores.  
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Quando este programa teve início, não existia no Ministério de Agricultura Mexicana, 
nenhum tipo de organização de divulgação ou extensão. Então, juntamente com as 
pesquisas, tivemos que ir até as terras dos produtores para fazer as experiências e os ajustes 
dos fatores, e assim obter o máximo de rendimento com a tecnologia disponível.  
 
A finalidade foi treinar esta nova geração e dar-lhes responsabilidade para sair para fora do 
país. 
 
Naquela época ninguém tinha conhecimento de quantos anos isso iria demorar. O 
Ministério de Agricultura só tinha duas pessoas que haviam estudado alguns meses numa 
escola de pós-graduação. Não existiam escolas para pós-graduados, por isto houve uma 
demora maior do que se imaginava. 
 

Podemos ver (Q3) que um dos 
fatores muito importantes foi o 
da adaptação dos trigos 
mexicanos. Normalmente, no 
período em que comecei este 
trabalho, tinha a idéia de que 
deveria haver um bom ajuste 
entre o genótipo ou a 
variedade e a data de plantio 
do agricultor. Não existia nada 
conhecido nessa época de 
como o fotoperiodismo afetava 
a adaptação da variedade. 
  
Mas, no inicio do programa, 
ocorreram três desastres com 

perdas das gramíneas na região noroeste do México, onde grande parte da safra ficou 
destruída. 
 
Com os métodos usados nessa época em todo o mundo, teve-se que fazer plantios das 
populações segregantes, quando o agricultor teve que selecionar o ciclo de amadurecimento 
de que ele precisava, com uma demora de 10, 11 ou 12 anos para produzir uma variedade 
resistente à ferrugem dentada.  
 
Selecionamos as plantas com melhor resistência e procuramos um ambiente de verão para 
plantar no mês de maio, com dezenove graus. Este plantio teve que ser feito a 2650 metros 
de altitude para assim obter-se uma temperatura adequada. 
 
Neste ambiente, em Toluca, chovia duas ou três vezes na semana, facilitando a inserção das 
flores. Assim, fazíamos no verão o plantio da safra em Toluca, tomando os dias mais 
longos, retornando as melhores plantas de uma região para outra. Em quatro anos e meio 
obtivemos variedades com resistência. 
 
 
 



 3

 
 
Percebíamos que havia uma grande adaptação desde as terras altas até as terras baixas de 
México. Sempre se fazia o plantio com a temperatura adequada do solo para proteger as 
plântulas de trigo, certificando-nos de que não houvesse floração nos dias frios ou gelados. 

 
Depois de 25 anos percebemos 
que esta grande adaptação 
estava comprovada, como 
poderão ver no próximo quadro 
destinado a treinamento (Q4). 
 
Quando percebi os desastres 
acontecidos nos três anos 
anteriores à minha chegada, 
calculei que não tínhamos 10 
anos. Então procurávamos como 
cultivar duas gerações por ano, 
fazendo um plantio na área 
centro-noroeste do México; a 
vinte e nove graus de latitude, 

mais ou menos uns 100 metros acima do nível do mar, com o risco de que no mês de 
novembro os dias ficam cada vez mais curtos. 
 
No meu último ano, quando o programa estava para ser entregue aos mexicanos treinados, 
me enviaram para verificar se estes materiais poderiam adaptar-se na África do Norte e no 
Oriente Médio, desde Egito até a Índia e o Paquistão.  
 
Fiz um relatório expondo que se a Fundação Rockfeller estava encerrando o programa, este 
já tinha sido entregue ao governo de México. Então eu disse que era necessário treinar 
muitas pessoas ainda em todos estes países. O Egito e a Índia tinham muitas pessoas bem 
preparadas, mas não em agronomia. Eles não iam muito ao campo, aprendendo mais a 
teoria que a prática. Então a proposta foi treinar no México, com dois ciclos por ano, tanto 
em genética, como em melhoramento do solo, agronomia, fitopatologia, entomologia, 
irrigação, e colaborar com a associação de produtores. Foram eles os que seguiram estas 
tecnologias completadas por ensaios.  
 
A FAO selecionou os melhores jovens de cada país que foram enviados para o México por 
nove meses, ou seja, um período de dois ciclos. Fizemos um viveiro padrão comparando as 
melhores variedades de Índia, Egito e Paquistão, Argentina, Sul de Brasil, Canadá, Estados 
Unidos e do México. De imediato pode-se perceber que as mexicanas tinham uma ampla 
adaptação e, além disto, se descobriu uma grande proteção contra a ferrugem do trigo, a 
mais perigosa em todos estes anos. Este treinamento foi no campo, onde não havia 
dormitórios elegantes. 
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Mudemos de quadro (Q5): 
durante os anos 60 a situação 
era cada vez mais crítica 
pela falta de comida, com 
fome na Índia, Paquistão, e 
pior ainda na China. Depois 
ficamos sabendo que 
naquele tempo nenhum 
governo tinha prestado muita 
atenção na China para 
comprovar este desastre. 
Não foi assim na Índia ou no 
Paquistão, onde no ano 1965 
já muitas pessoas estavam 
morrendo pela falta de 
alimentos. Tudo isto 
requeria decisões muito 

firmes. Vejam (mais adiante) os dados obtidos por estes jovens. 
  
A cada ano fazíamos outras provas, durante cinco ou seis anos. Depois destes anos foram 
duas pessoas que nos ajudaram com as suas decisões, o que mudou tudo isso. Acima, à 
esquerda (Q6) está o Ministro Malik Khuda Baskh Bucha, Ministro de Agricultura de 

Paquistão com o apoio do 
presidente Sr. Ayukan. Ao 
mesmo tempo do lado direito 
está o Ministro de 
Subramaniam, um grande 
Ministro de Agricultura da 
Índia com o apoio da Sra. 
Indira Gandhi - Primeira 
Ministra. 
  
Depois de um ano de 
experiências com uns 200 
quilos das melhores sementes 
importadas do México, dentre 
as melhores das parcelas de 
muitos campos, importamos 

200 toneladas para cada país, com muitos problemas para chegar a tempo - a germinação, a 
política em todos os lados -, mas o pior de tudo foi que as sementes destinadas a estes dois 
países estavam no mesmo navio, quando se declarou a guerra entre a Índia e o Paquistão. 
 
Teve que entrar por Cingapura, chegou com seis semanas de atraso, não tendo tempo para 
verificar a germinação. Fizemos o plantio com base em uma má germinação. 
Duplicamos a densidade das sementes e obtivemos o melhor resultado como nunca antes 
imaginado. Mas vejam o que aconteceu no ano seguinte. Estes são os fatores (Q7). 
 
Gostaria de ressaltar que em 1966 a Índia importou 18 mil toneladas de sementes do 
México. No ano de 67, o Paquistão importou 42 mil toneladas, Turquia 23 mil toneladas. 
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Estas importações foram feitas pelos lideres, embora muitas pessoas não acreditassem e 
dissessem que seria um fracasso. Não foi somente nestes países, também no meu país de 
origem, os Estados Unidos, houve muitas criticas dizendo: “estes loucos do México estão 
brincando com as vidas de milhares de pessoas inocentes.” Mas foi um êxito.  
 
Aqui vamos ver os fatores que estavam envolvidos. Estes são os fatores que foram 
mudados nas variedades modernas: semi-anãs, receptivos aos fertilizantes, com boa 
resistência às principais doenças. Em 1961 nada delas tinha sido plantado. Em 1970, do 

lado esquerdo - 14 milhões de 
hectares representando 30%; 
no ano 2000: 70 milhões, 
84% do trigo semeado na 
Índia. 
 
Doze anos depois aconteceu o 
mesmo com o melhor arroz 
no mundo. Também pode-se 
ver os mesmos resultados, 
onde se nota um rápido 
aumento de área. A área 
duplicou quando se começou 
a ter resultados positivos, de 
87 milhões para 170 milhões 
de ha.  
 

Mas o fator seguinte foi a chave de tudo. Temos que lembrar que na sua maior parte estas 
terras foram cultivadas por milhares de anos.  
 
A fertilização, os nutrientes, consumiram 200 mil toneladas de nutrientes em 1970 e 70 
milhões no ano 2000. Sem isto não teria havido uma revolução na produção. Também a 
mecanização (influía), mas não vou perder tempo com isto.  
 
Vejam a última coluna. De 300 mil toneladas de trigo produzidas pelo sul da Ásia, chegou-
se a mais de 900 milhões de toneladas neste curto período. No dia 8 de março durante uma 
conferência em Washington do Sr. William Gal... (inaudível) para um pequeno grupo 
interessado no desenvolvimento dos países, isso foi chamado de uma revolução.  
 
Ele disse: “Alguma coisa está acontecendo.” O Paquistão vai ser auto-suficiente no ano que 
vem, a Índia está aumentando rapidamente sua produção de trigo e também tem o arroz 
novo. Ele disse: “Isto não é uma revolução com sangue como dos Soviéticos, também não é 
a revolução branca do Irã, é uma revolução verde feita com base na tecnologia e não com o 
sofrimento do povo.” 
 
Foi esta a primeira vez que se usou este termo, nós nada tivemos a ver com a sua 
adaptação. 
 
Agora, em meu ponto de vista, como se pode ver, isto é muito interessante para aqueles 
preocupados com o meio ambiente. Minha primeira profissão foi na área florestal. 
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Trabalhei nos Estados Unidos em diferentes lugares, incluindo a zona de grandes áreas 
primitivas no estado de Idaho, na maioria ainda nativas, sem estradas.  
 
Vejam (Q8) como foram poupadas as terras que estavam disponíveis ao cultivo. Pode-se 

notar - aqui no X – que há uma 
superfície cultivada de milhões 
de hectares. A produção de 
cereais em 1950 era de 650 
milhões, e foi aumentada a 1,9 
bilhões.  
 
Se no ano 2000 se tivesse 
tentado produzir safras com a 
tecnologia de 1950, teria sido 
necessário cultivar terras 
adicionais da mesma 
quantidade, resultando na 
destruição do habitat de muitos 
animais, de espécies silvestres, 
derrubando muitas árvores. 
Quase todo este aumento foi de 

produtividade, de rendimento por hectare, conseguido pela interação de todos os fatores.  
 
Hoje em dia existem muitos animais (Q9), principalmente selvagens, na parte leste de 
África, que estão sendo protegidos. Temos de ter uma revolução de produtividade na África 

durante os próximos 20 ou 30 
anos. Caso contrário faltarão 
estas terras que são invadidas, 
por zebras, antílopes e vários 
outros que descem até as 
planícies em dezembro quando 
começam as chuvas e ficam ali 
durante toda a época de inverno 
até começar a seca, quando 
regressam às planícies das 
partes altas.  
 
Estas terras vão ser plantadas, 
não importa se são parques 
nacionais. Os lideres agüentam 
enquanto há esperança de 
poder alimentar seu povo. Se 

nos próximos 20 anos a produção na África não for mudada, o povo vai invadir estas terras. 
Da mesma forma como aconteceu na Ásia, nos últimos 35 anos. 
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Agora (Q10), estou predizendo o futuro para os próximos 25 ou 50 anos. Estou convencido 
de que a maior parte dos alimentos de que necessitamos, vamos consegui-los aumentando a 
produtividade, com maior rendimento em quilos por hectare, utilizando a tecnologia atual 

disponível, ou em processo de 
transformação, como alguns 
processos dos transgênicos. 
Necessitamos fazer pesquisas 
contínuas, necessitamos 
transferência desta tecnologia, 
principalmente para aqueles 
países mais atrasados na 
agricultura.   
 
Também tem que se levar em 
conta, e principalmente falo 
para os jovens aqui presentes, 
se querem conseguir 
tranqüilidade para toda sua 
família, filhos, netos, esta 

tranqüilidade nas Américas somente se poderá conseguir isso se estiverem conscientes de 
que todo o continente da África está vivendo na miséria, na ignorância, com falta de 
escolas, estradas, tecnologia agrícola.  
 
Hoje em dia, quando tudo está controlado pelas operações eletrônicas, e as informações são 
enviadas em somente alguns segundos para diferentes lugares do mundo, o povo da África 
pode fazer comparações de como se vive bem nas Américas, e isto é muito perigoso.   
 
Uma das coisas que me deixa fascinado é o que acabo de ver (Q11) através da minha 

amizade, ou melhor, do meu 
amigo Fernando Cardoso que 
me convidou.  
Sempre eu tenho lido a respeito 
dos terrenos ácidos do cerrado. 
Depois de nove anos os 
revisitei. E por que estou 
fascinado? Simplesmente por 
que estes solos tinham uma 
produtividade muito baixa e 
nunca foram cultivados. A 
natureza também ocasiona 
desastres, tirando (do solo) 
todos os nutrientes como 
cálcio, o magnésio, e todos os 
demais componentes dos 

fertilizantes. Vocês têm corrigido este aspecto negativo da natureza e isso me deixa 
fascinado. Agora nesta viagem estive não somente vendo terrenos novos ou recuperados do 
cerrado, mas estive vendo terrenos que por muitas décadas foram de pastagem, com 
forragem para gado, e que voltaram a ser cultivados em rotação para aumentar a produção 
com tecnologia como o plantio direto, reduzindo assim a erosão.  
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Vocês têm sido os pioneiros nestes dois aspectos e admiro o que têm conseguido. Isso me 
deixa muito gratificado. Quando leio a respeito das necessidades de alimentos no mundo 

para as próximas três décadas, - 
logicamente que com 90 anos 
não tenho como pensar nos 
próximos 30 anos, pois não 
estarei presente -, mas vocês 
jovens, e também os senhores 
com menos anos do que eu, 
verão muitas destas mudanças. 
 
Explico-me. Esta é uma 
fotografia do cerrado no Brasil 
(Q12) que eu costumo mostrar 
em outros países – o que se está 
fazendo no Brasil, abrindo o 
cerrado para cultivo. 
  

 
A África é um problema, há muita erosão, não há estradas, o custo para importar 
fertilizantes é muito alto, e o agricultor paga cinco vezes mais do que é pago pelos seus 
competidores.  Como se poderia obter uma boa safra numa zona onde a 200 quilômetros 
existem pessoas morrendo de fome e não temos como movimentar os grãos, onde não há 
transportes, não há estradas, caminhões? Estes são os problemas. 
 
Temos trabalhado com o financiamento dos japoneses durante os últimos 15 ou 16 anos e 
principalmente com o milho, que para eles é um produto básico. Hoje em dia é muito fácil 
duplicar, triplicar a produtividade (do milho).  
 

Estes são os senhores que 
iniciaram este programa 
(Q14), o Sr. Sasakawa, que 
faleceu faz pouco tempo, e o 
filho que se encontra à direita. 
Também o Presidente Carter, 
que tem muito interesse na 
África, viaja uma ou duas 
vezes aos lugares mais 
distantes, junto com sua 
esposa. É o único Presidente 
dos Estados Unidos que tem 
visitado, certificando-se de 
como está o nível de pobreza 
em diversos lugares da África. 
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No quadro seguinte (Q13) 
estão representadas as centenas 
de milhares de demonstrações 
com milho, com variedades 
melhoradas originalmente com 
sementes do Centro 
Internacional de 
Melhoramento de Milho e 
Trigo de México ou do 
Instituto Tropical da Nigéria. 
Os dados encontravam-se nos 
institutos nacionais, mas 
ninguém estava transferindo-
os às terras dos agricultores. 
Então nosso programa 
financiado pelos japoneses é o 
meio para tentar colocar em 
prática este pacote. Estes são 
os resultados (Q15). Existem 
grandes possibilidades, mas 
tudo está parado pela falta de 
infra-estrutura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Estamos também introduzindo milho de melhor valor nutritivo (Q16), mas isto não tem 

muita importância para um país 
como Brasil, Estados Unidos ou 
Argentina, onde se têm muita 
carne, leite, ovos. Mas na maior 
parte da África não há animais, 
devido a doenças, não há 
possibilidade de trabalhar com 
um arado, somente com 
machados e enxadas. Não há 
carne. Então estamos colocando 
muita ênfase e fazendo 
progresso com estes, mais 
produtivos, com recuperação do 
rendimento, o que não foi 
conseguido nos Estados 
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Unidos. Isto é um fato para crédito de Dustern Vasa, um cientista da Índia que trabalha no 
México e para Dra. Angelina Diego Cervallo, química mexicana, que tem obtido muito 
êxito em alguns destes países.  
 

Aqui (Q17) se demonstra o 
problema de África. Vejam a 
quantidade de quilos de 
nutrientes - ali no X-. Vejam no 
campo dos países africanos a 
quantidade mínima de 
fertilizantes. Mas vejam como 
teria sido a situação se, isto aqui 
no gráfico não tivesse sido feito 
há 30 anos no Paquistão, na 
Índia e no Vietnã. Vejam onde o 
Vietnã está hoje. A Holanda é a 
única que usa mais nutrientes 
por hectare, Vietnã é o segundo. 
Japão está muito alto, a China 
está no quinto lugar usando 

mais fertilizantes que a França, mais que o Brasil, mais que os Estados Unidos. E na África 
não há nada. Temos que mudar isto ou não haverá mudanças de produção na África.  
 
Um outro fator: não temos como levar fertilizantes se não há estradas. Vejam (Q18) os 
poucos quilômetros que se tem de estradas com pavimentação. Necessitam-se de estradas 

como um melhoramento 
básico. As estradas ou 
rodovias não afetam somente a 
agricultura.   
 
Faz sessenta anos no México 
me adentrei em lugares muito 
distantes e isolados. Não havia 
escolas. Falei com os pais e 
lhes perguntei se eles estavam 
dispostos a construir escolas 
com materiais locais. Eles 
responderam que sim, mas que 
os professores não estavam 
dispostos a ir a lugares onde 
não há estradas para ir e vir 

uma ou outra vez, e onde terão que morar pelo menos quatro ou cinco anos. Isto não quer 
dizer que não exista um ou outro idealista que esteja disposto a ir. As estradas trazem 
escolas, logo depois chegam os serviços médicos. Além disto, há caminhões ou ônibus 
transitando pelas estradas novas que ajudam a romper as barreiras de cultura e o medo de 
outras tribos. 
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Temos que lembrar que a África tem várias centenas de tribos, com diferentes tradições, 
idiomas, e isto tem que ser mudado. A primeira coisa (a fazer) são: estradas, escolas, saúde, 
salubridade, e caminhões ou ônibus transportando as pessoas, de forma que eles aprendam 
a conhecer seus vizinhos. 

 
Irrigação (Q19) 
Temos que ter em conta que 
somente 18% da superfície do 
mundo está irrigada. Essa 
superfície está cultivada, mas 
ela produz somente 40% dos 
grãos. Voltamos para ver o 
plantio direto. Vocês estão 
muito adiantados. Há muitos 
lugares na Ásia onde isto 
também está sendo adotado 
(Q20). Também fazem as 
irrigações quando se pode 
plantar duas ou três vezes ao 
ano, reduzindo os custos, 

reduzindo a ociosidade, 
semeando sobre a palha de 
trigo ou resíduos de algodão.  
 
Isto é muito importante em 
países como na África, onde 
não existem animais para puxar 
os arados, não há tratores, 
somente braços e foices. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Transgênicos (Q21) 
Nas próximas décadas e nas seguintes, com esta tecnologia dos transgênicos, podem-se 
cruzar plantas, o que antes não era possível em espécies estéreis. O mesmo acontece com 
animais. Há bons exemplos que têm provocado debates e interpretações erradas.  
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Em 1963 Rachel Carson 
escreveu o famoso livro 
“Primavera Silenciosa”, 
predizendo que todos os 
pássaros iriam desaparecer por 
causa dos inseticidas. 
Recomendava um material que 
é orgânico, Bacillus 
thuringiensis, o mesmo BTGN 
atualmente sendo usado na 
biotecnologia. Nesse tempo 
estava sendo cultivado em 
laboratórios e os esporos do 
bacilo eram aplicados como pó, 
ou por aspersão, controlando 
bem alguns insetos. 

 
Mas agora tem-se usado um só gene, um gene com somente um cromossomo. O gene que 
controla isto está funcionando muito bem no algodão. No ano passado, na China, em vez de 
se fazer 14 aplicações de inseticidas para controlar os insetos do algodão, reduziram para 
duas aplicações. Este mesmo gene está no milho e está sendo utilizado na Argentina, nos 
Estados Unidos e também no Canadá. Isso está aumentando ano após ano. 
 
Por exemplo, há outros que podem afetar o rendimento do milho. Estes genes podem ser 
colocados nos melhores híbridos do milho existentes hoje em dia, para que suportem 1½ 
até 2 graus centígrados de geada. O plantio pode ser feito um mês antes, ou seja, no final de 
abril e não em maio, evitando assim a pior parte da seca em julho. Estaria pronto.  
 
Muitas possibilidades estarão surgindo a este respeito, permitindo uma boa utilização da 
tecnologia, lembrando que não é um milagre. Se um gene é colocado numa variedade 
medíocre, ninguém irá plantá-lo. Terá que estar na melhor variedade, levando em 
consideração a produtividade, a resistência e outros fatores que podem limitar o 
rendimento. 

 
Temos que ter precaução 
(Q22) em tudo. Precaução 
no desenvolvimento de 
novas drogas para a 
medicina. Está comprovado 
que em muitos países o 
custo é muito alto para se 
ter um novo medicamento. 
Os mesmos princípios se 
aplicam aos transgênicos: 
têm que ser muito bem 
utilizados. Mas em lugar 
nenhum se tem evidências 
de que possam ocasionar 
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dano para a saúde humana ou animal pela introdução destes genes transgênicos no milho e 
em outras plantas consumidas pelos humanos ou animais. 
 
Estas são as áreas (Q23) cultivadas usando a biotecnologia no ano 2003. Os Estados 
Unidos com 42 milhões de hectares, Argentina com quase 14 milhões, Canadá quatro, 
Brasil três, China dois. Neste ano a China está aumentando seus cultivos muito rápido, 

principalmente com algodão. 
Ali pode-se ver as culturas de 
soja pela sua resistência aos 
herbicidas, que é onde tem um 
maior impacto.  
 
Por vezes andei trabalhando, 
por exemplo, com as 
ferrugens que se alteram.  
Acredito que destinei um 60% 
de minha vida produzindo 
variedades resistentes a estes 
patógenos. Às vezes as 
variedades resistentes têm 
uma duração de cinco, ou três, 
ou oito anos e em algumas 
ocasiões, como no caso da 

Índia e do Paquistão, com duração de 25 anos, ou funcionando todos os dias durante 30 
anos. Mas normalmente isto está mudando.  
Com tantos tipos de soja sendo atacados, vocês têm vários tipos (de ferrugem) na soja. Mas 

estou me referindo aos cereais. 
Todos os cereais importantes 
têm um, ou dois, ou três 
espécies; o trigo tem o pior 
com somente três espécies. 
Dentro de cada espécie há 
milhares de biótipos diferentes 
capazes de atacar uma 
variedade e outras não. Estão 
sempre mudando, em mutação 
ou cruzando. Esta é a situação. 
Mas existe um cereal muito 
importante que nunca tem tido 
nenhum tipo de ferrugem, é o 
arroz (Q24).  
 

Dentro de alguns anos, talvez 20, 30 ou 40 anos, alguém vai pegar estes genes do arroz e 
colocá-los no trigo, e proteger estas sojas, o que permitirá trabalhar em outras doenças ou 
trabalhar para melhorar a produtividade do trigo. Fico pensando que o trigo é o único que 
tem massa elástica. Quando misturado com fermento seu volume fica maior. O trigo tem 
duas proteínas que não existem em outros cereais. Estas proteínas poderiam ser colocadas 
no arroz ou no milho e assim poderíamos comer sanduíches de bom milho ou arroz. Estas 
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coisas não serão conseguidas a curto prazo, por isto necessitamos de novos pesquisadores, 
com mentalidade receptiva às mudanças. 

Como é gasto o nosso dinheiro 
no mundo? Vejam (Q25), 900 
bilhões de dólares ao ano em 
armamentos. Os Estados 
Unidos gastam mais que a 
metade disto e, enquanto isto 
existir ficará todo o continente 
de África com miséria e fome, 
sem escolas. É uma terra 
muito apta para se semear 
idéias de terror que afetam 
outras partes do mundo. É por 
isto que eu estou convencido 
de que os países adiantados 
têm que zelar pelo futuro dos 
filhos, netos, etc. Temos de ter 
estabilidade, podemos tê-la, 
mas as escolas são 
fundamentais.  
 
Como podemos ver neste 
quadro (Q26), há um total de 
quase 800 milhões ou quase 
um bilhão de pessoas que não 
sabem ler, 120 milhões de 
crianças que deveriam estar 
nas escolas, mas não existem, 
ou não vão, e o número de 
mulheres sem oportunidade de 
educação é quase o dobro do 
que a dos homens. 
 
O primeiro diretor da FAO, 
John Lloyd disse: “Não é 
possível ter paz quando o 
estômago está vazio e onde há 
muita miséria.” (Q27) 
 
Para terminar gostaria de dizer 
por que o mundo não entende 
por que não há Prêmio Nobel 
de agricultura.  Se Alfred 
Nobel tivesse escrito seu 
último testamento em 1865 e 
não em 1895, teria sido um 
dos primeiros a recebê-lo. 
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Lembrem-se de que em 1845 até 1850 na Europa existiu a moléstia Phythophtora da batata 
e muitos morreram de fome. Foi o mesmo que aconteceu na Irlanda. Isto foi geral. 
 
Na primeira década dos anos 1800 não existiam condições para produzir grãos suficientes 
para toda a população do oeste da Europa e, como conseqüência, se plantavam mais e mais 
batatas que forneciam mais calorias por hectare do que os grãos como o trigo ou arroz, ou 
cevada, ou aveia etc. E logo veio esta praga com a conseqüente fome, resultando em muita 
migração para as Américas nos anos 40, 50, 60: para o Brasil, Argentina, Canadá, Estados 
Unidos e depois para Austrália.  
 
Temos que lembrar que nos anos 20, 30, 40, na Europa havia muitas modalidades para 
restaurar a fertilidade do solo. Na Alemanha estava Liebig, Laws e Gilbert na Inglaterra, 
Vasincall na França, todos eles trabalhando muito nas pesquisas e tentando controlar as 
doenças, tanto nos animais como nos seres humanos. Então, com o êxodo de tanta 
população da Europa, não houve mais pressão sobre a terra e até sobre os resultados das 
pesquisas de utilização de fertilizantes e de melhores variedades. Isto foi iniciado pelos 
franceses, e depois pelos ingleses. 
  
Tudo tinha mudado quando Alfred Nobel escreveu seu testamento. Como não existiam 
problemas de alimentos, portanto, não haveria premiação para a agricultura. Mas com a 
terrível crise, com tantas pessoas morrendo na Índia, no Paquistão, foi pior na China, - se 
bem que não se tinha conhecimento das quantidades, - foi então que, pela primeira vez, a 
agricultura recebeu esta premiação, mas pela janela da paz.  
 
Eu tentei convencê-los a mudar isto, mas não se pode adjudicar uma premiação. Não é 
questão de dinheiro, o dinheiro existe em abundância na Fundação (Nobel). Esta é minha 
explicação, quando eu pretendia impulsionar uma premiação para a agricultura.  Conforme 
está escrito no testamento, não é possível estabelecer uma premiação adicional. Além disto, 
o governo de Suécia não aceitaria, retirando o dinheiro. A premiação é de quase um milhão 
de dólares.  
 
Se se adiciona uma premiação, ela não pode ser com os fundos do Nobel. A premiação para 
a Economia, estabelecido em 1968, três anos antes que eu a recebesse, foi com fundos do 
Banco da Suécia e não da Fundação.  
Eu recebi o Prêmio Nobel em nome de toda a equipe de cientistas de muitos países que 
tinham colaborado, e principalmente em nome dos pequenos produtores que mudaram a 
produção. Nós cientistas somente cumprimos nossa obrigação de ajudar. Muito obrigado. 
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Perguntas: 
 

1.   Como acabar com a fome no Brasil? 
R – Imagino que se esteja tentando aliviar a 
pobreza e fome nos setores menos 
privilegiados, mas não conheço o programa 
em detalhes para opinar, concordo 100% 
com a idéia do Presidente de corrigir estas 
desvantagens. Como lográ-lo é outra coisa. 
Por exemplo, em 1929, 1933,34 nos Estados 
Unidos eu era um jovem tentando manter a 
esperança. Saí para o campo em Minnesota 
onde o desemprego era geral, com as 
fábricas fechadas, os bancos quebrados, 
centenas de milhares de pessoas nas ruas 
pedindo esmolas para comprar pão. Foi um 
desastre. Os Estados Unidos estavam num 
período muito crítico e que poderia ter 
explodido. Existiam programas de 
emergência, - não dando dinheiro 
diretamente ao desempregado, - para 
aqueles que fossem fisicamente capazes de 
trabalhar em projetos públicos, construindo, 
escolas, estradas locais, prédios públicos, 

ajudando em parques nacionais ou estatais, florestas, tudo isto se viu durante esta crise. 
Imagino que o vosso presidente tenha idéias para ajudar aqueles que têm ficado para 
trás na parte econômica. 

 
 
2.   Porque a luta que a sociedade faz contra os transgênicos? 
      R - Para mim os transgênicos são uma outra arma. Não é um sistema diferente. Se se 

coloca um gene sem qualquer utilidade, ninguém irá plantá-lo. Este fator adicional 
pode ser de proteção contra algum inseto ou para permitir melhor controle de doenças 
ou que a variedade seja resistente a herbicidas. Pode ser que no futuro haja melhor 
nutrição, é uma boa implementação, mas sempre haverá resistência às mudanças.  

 
 
3.   Qual a importância da FAO? 

R - Nos anos 60 a FAO ajudou muito nestas transferências, principalmente selecionou 
os melhores jovens cientistas que estavam terminando a universidades de todos os 
países. Eles foram os administradores dos ensaios e das provas de materiais 
experimentais. Eles se incumbiram disso e funcionava muito bem.  
Recentemente, não tenho tido muito contato com a FAO, mas entendo que o seu 
orçamento para este tipo de atividades está muito reduzido. Está acontecendo em todos 
os centros internacionais.  
Devo ter mencionado que do programa original do México da Fundação Rockefeller, 
se criaram quatro centros formados pelas duas Fundações Rockefeller e Ford; no Brasil 
primeiro o IRI Research Institute. Ao México, logo depois, o CIMYT - Centro de 
Investigações de Trigo e Milho no México, e dois tropicais na Colômbia e na Nigéria.  
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Três meses após o premio Nobel de 1970, houve uma reunião formando-se o CGI-
Centro do Grupo Internacional de Investigações.  Esse grupo de somente 30 pessoas, 
mas com muito poder, formou outros 12 centros que funcionaram muito bem por mais 
de 20 anos, mas os fundos foram se debilitando. O Banco Mundial foi um dos 
investidores neste sistema e muitos governos apropriaram fundos, mas estes foram 
ficando a cada ano mais reduzidos. 

 
 
4.   Como o Brasil poderia colaborar? 

R - Com o grande grupo de cientistas que o Brasil já tem, está na hora de vocês serem 
o centro de alguns projetos, pois já existem muitos convênios entre governos. Os 
Canadenses, por exemplo, são muito eficientes nos acordos com diferentes países 
africanos dando fundos para projetos especiais e com êxito. Acredito que o Brasil deva 
explorar mais isto, principalmente na África, onde existem países que falam português. 
Essa seria uma combinação natural, pois demora-se anos para aprender o idioma antes 
que os técnicos sejam úteis. Acredito que esteja chegando a hora de o Brasil participar 
mais, e não somente em países de língua portuguesa, na África se fala espanhol 
também. 

.... (sem som) 
 
 
5.   Qual a situação na África? 

A iniciativa privada levou seus engenheiros e trabalhadores a construírem a ferrovia 
desde Dar-el Salam até as minas de cobre na Zâmbia. Agora ela funciona 
transportando fertilizantes e produtos agrícolas. Falando com Mero Mero, quando era 
Primeiro Ministro, há 7 ou 8 anos, lhe disse: se vocês vão importar grãos durante 15 ou 
20 anos, também lhes interessa abrir a África. Vocês sabem construir ferrovias 
eficientes como foi feito com as minas e isto abriria a África em benefício dos 
africanos. Vocês têm que incentivar a agricultura, mas têm que ter aceitação como 
amigos, sem uma reação ruim. 

 
 
Observações – Editorado pelo Eng. Agr. Fernando Penteado Cardoso, a partir de gravação em espanhol e 
quadros em inglês. Procurou-se respeitar a terminologia e a seqüência originais. Quadros traduzidos pelo 
editor. 


